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A Casa Grande do Engenho 
Guaporé está lnrali73da.noalto 
de uma colina, em pleno Vale 
dõTeará-Mirim. em um sítio 
que anteriormente tinha a rlp- 
nominação de '-Bonito". Sua 
implantação é privilegiada. ÍL_ 
cando em perfeita harmonia, 
com a paisagem circundante.

Ò dr. Vicente Inácio Pereira 
era proprietário do' sítio Ilha 
Bela, que herdara do seu so­
gro, o Barão do Ceará-Mirim. 
Mouve uma permuta de ilha 
Bela pela propriedade “Boni­
to”, local onde o dr. Vicente 
Inácio edificou um engenho, 
ao qual deu a denominação de 
Guaporé, desaparecendo em 
conseqüência 0 primitivo topô- 
nimo (Bonito).

No Engenho Guaporé, tam­
bém foi edíficado um casarão, 
na 2 a metade do século passa­
do, para servir à família do dr. 
Vicente Inácio, que era casado 
com d. Isabel Augusta Duarte 
Varela.

O dr. Vicente Inácio Pereira 
nasceu no dia 3 de maio de 
1833, e faleceu em 22 de no­
vembro de 1888. Foi o segun- 
lo norte-rio-grandense a se 
ormar em Medicina, tendo si­
lo também jornalista, além de 
leputado provincial e vice- 
>residente da Província.

Como médico, o dr. Vicente 
nácio deitou uma valiosa con­
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tribuição científica: “Estudo do 
Cólera Morbus, sua Profilaxia e 
seu Tratamento”, impresso na 
tipografia "Dois Mundos”, em 
1887.

No campo político, foi sem­
pre leal ao seu partido, o Libe­
ral. Como senhor de engenho, 
nunca deixou o Vale do Ceará- 
Mirim, seduzido pelas grandes 
cidades. Enraizou-se à sua ter­
ra e, ao lado de outros proprie­
tá r io s ,  in icio u  o c ic lo - 
econôm ico do açúcar no 
Ceará-Mirim.

Segundo o escritor Nilo Pe­

reira, neto do dr. Vicente Iná­
cio, “ele só deixou a sua casa 
pela Assembléia ou pela cadei­
ra presidencial da Província, 
mas, era dali que trazia para a 
política e para a administração 
o senso de sua medida, o que 
lhe era possível fazer pelo 
Ceará-Mirim”.

A Casa Grande do Engenho 
Guaporé é uma edificação típT 
ca dp ppnrq afidalga3ã~ 
Ela possui uma história não 
apenas economiça mas tamT 
bem política. Aíi estiveram 
destacadas nguras do Segundo 

■Reinado, dos partidos Liberal e

Conservador, e do clero. É, 
sem dúvida, um exemplar re­
presentativo da aristocracia ru­
ral do Vale do Ceará-Mirim.

Jrata-se de uma edificação 
de relevante valor arquitetôni­
co, de grande importância his­
tórica. Construída no estilo 
neoclássico. apresenta partido 
de planta retangular, desenvol­
vida em um P f l y i m e n t n  

notando-se ainda a presença 
~cíe um sotao. z>ua cobertura é 
leita em dua águas.

*7 A casa apresenta uma facha- 
lda simétrica, emoldurada por

_colunas e cimalha. Possui uma 
janela central", ladeada pôr 
"dUás porias de acesso, e seis 
"outras 'jãnelaS, todãS em arcos 
"pienos, com cercaduras de 
massa. As esquadrias são de 
venezianas, de madeira pinta­
da e vidros, com bandeiras de 
vidro, dispostos em forma de 
rosácea.

A fachada ostenta ainda o es­
plendor do seu passado, com 
frontão triangular e platibanda 
ornada com guirlanda e rosá- 

, ceas de massa.
O mobiliário da casa obede­

cia ao gosto francês, muito per­
tinente à época, em que os ri­
cos senhores de engenho cos­
tumavam mandar os filhos es­
tudar na Europa, de onde tra­
ziam  as m esm as id éias 
renovadoras.

O interior da casa não sofreu 
modificações significativas, 
conservando ainda o seu forro 
de madeira, piso de tijoleira no 
térreo e tabuado corrido no 

jjtão.
Em 1979 a casa, que se en­

contrava em precário estado 
de conservação, foi restaurada 
pela Fundação José Augusto, 
sendo posteriormente tomba­
da a nível estadual, em 16 de 
dezembro de 1988. Atualmen­
te funciona no local um museu.

^sob a responsabilidade conjun­
ta da Fundação José Augusto e 
Prefeitura Municipal de Ceará- 
Mirim.

)C A Casai Grande do Engenhei- 
| ro Guaporé repousa em pleno 
1 Vale, conservando ainda a 
) mesma feição de sua fábrica 

original, em um cenário que 
V faz lembzrar as velhas figuras 
j  que ali viveram, ou por ali 
I passaram...
'  Nilo Pereira, um neto do 

Guaporé, declara, em um la­
mento d e saudade: ”... já não 
vale insistir na grandeza da­
quela velha casa, onde Vicente 
Inácio Pedreira lutou para que a 
civilização da cana-de-açúcar 
fosse uma constante do pro­
gresso econômico e o mais po­
deroso fator da aristocracia ru­
ral. O melhor é deixá-la ador­
mecida a o  longe como um cas­
telo de iEnsões sobre 0 qual 
pairam invisíveis mãos de bon­
dade e cavalheirismo. Essas 
mãos suspensas sobre os seus 
destinos, velando uma solidão 
de claustro. É o que resta de 
uma vida brilhante, que se apa- 
g o u  n u m  e n i g m a  
impenetrável...”
Jeane Forcsêca Leite Nesi
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